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As duas últimas décadas mostram uma  

evolução extraordinária no setor da água em Portugal 
 

 

• Elevado nível de infraestruturação resultado de uma boa capacidade de investimento;  

• Evolução notória dos níveis de atendimento das populações; 

• Elevada monitorização e excelente qualidade da água de abastecimento e forte 

minimização dos impactes negativos nas águas balneares; 

• Melhoria da qualidade ambiental, da saúde pública e da qualidade de vida em geral; 

• Modelo institucional com um leque abrangente de opções num setor regulado. 
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MODELO INSTITUCIONAL 

GESTÃO EM ALTA GESTÃO EM BAIXA 



Modelo de Gestão em Alta 
 

• Contrato de concessão (25 a 50 anos) atribuído a empresa de capitais públicos, 

tendo por acionistas os municípios servidos e a própria AdP (com maioria do capital); 

• Contrato inclui  um plano de investimentos para a duração do contrato, bem 

como todo o enquadramento para a prestação do serviço e cálculo da tarifa 

(recuperação integral de custos); 

• Tarifa fixada pela ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos; 

• Modelo tarifário de custo de serviço com remuneração do capital investido 

(cost plus). 
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Fonte:  Agência Europeia do Ambiente, 2014 

Qualidade das águas balneares em Portugal no contexto Europeu 
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• Grande dispersão tarifária e entidades gestoras sem escala para atingirem a 

eficiência; 

• Insuficiente recuperação de custos via tarifário (com impacto ao nível das dívidas 

a fornecedores, no défice tarifário e na capacidade de investimento); 

• Assimetrias litoral/interior (com impacto na equidade e coesão social). 

+ EFICIÊNCIA  + EQUIDADE  + SUSTENTABILIDADE 

DESAFIOS ATUAIS 

Principais desafios do 

setor em Portugal 



PENSAAR 2020 - estratégia setorial para o horizonte 2020 

INVESTIMENTOS ESTIMADOS 

Proteção do 
Ambiente e melhoria 

da qualidade das 
massas de água 

Melhoria da 
qualidade do serviço 

prestado  

Otimização e gestão 
eficiente dos 

recursos 

Sustentabilidade 
económico-

financeira e social 

Condições básicas 
transversais 

EIXO 1 
 

(918M€) 

EIXO 2 
 

(739 M€) 

EIXO 3 
 

(1.828 M€) 

EIXO 4 
 

(12 M€) 

EIXO 5 
 

(208 M€) 

Estratégia mais focada na gestão dos ativos, seu funcionamento e na qualidade dos 

serviços prestados com uma sustentabilidade abrangente em detrimento da 

prioridade na realização de infraestruturas para aumento da cobertura. 
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• Novo ciclo de investimentos com 619M€ para o ciclo urbano da água  

• Oportunidade para resolver os problemas existentes na baixa 

• Condições preferenciais de acesso e financiamento  

  Tarifas de acordo com o Regulamento Tarifário da ERSAR  

  Geração de economias de escala 

  Aumento de eficiência 

POSEUR – Instrumentos financeiros de apoio a investimentos  
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Regulação Económica 
 

 

• Estatutos da ERSAR, tendo por objetivo dotar o regulador de 

independência e autonomia administrativa e financeira; 

 

• Regulamento tarifário para os serviços de águas, a ser desenvolvido pelo 

regulador, com mais incentivos à eficiência (modelo de revenue cap); 

 

• Fatura detalhada, destinada a contribuir para a transparência e para a 

sustentabilidade económico-financeira do setor. 
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Reorganização Territorial 
 

• Harmonização tarifária em alta no território continental para uma banda 

tarifária de 11,1% nos sistemas regionais (neste momento, existem tarifas no 

interior que são o triplo das existentes no litoral); 

• Redução dos gastos operacionais de 91,1 M€/ano (sem amortizações face às 

estimativas presentes nos atuais modelos económico-financeiros dos Sistemas 

Multimunicipais); 

• Redução do valor das tarifas cobradas aos municípios ao longo das concessões 

de 4,1 mil milhões de euros face aos contratos atuais; 

• Sustentabilidade nas entidades gestoras em alta com a resolução do défice 

tarifário em 25 anos. 
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TENDÊNCIAS FUTURAS 

O setor da água está cada vez mais tecnológico com o 

desenvolvimento de diversas ferramentas inovadoras 
 

• Redução do consumo de água através de novas soluções de gestão de informação 

dirigidas ao consumidor (Waterbeep); 

• Redução das perdas de água através de sistemas robustos de gestão de informação 

dirigidas às entidades gestoras (WONE); 

• Novas formas de lidar com as alterações climáticas e tornar as redes mais 

resilientes; 

• Aumentar a eficiência energética e a produção de energia em ETAR; 

• Maximizar a reciclagem de águas residuais e a valorização de outros subprodutos 

resultantes das atividades de abastecimento e saneamento; 

• Revolução tecnológica na área da gestão de ativos, sistemas de informação geográfica, 

gestão operacional e comercial, incluindo redes inteligentes de água. 



OBRIGADO 

 
Afonso Lobato de Faria 

Porto, 7 de maio de 2015 

 

Organização: 


